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GIUSEPPE VERDI, aucror DA orsRA «OrriLor 

(Stgundo photographia de Sebastianutti & Benque, de Milo)



  

O OCCIDENTE. 
    

  

CHRONICA OCCIDENTAL 

A mossa chronica hoje tem que ser muito bre- ve; não O lamentamos é muito menos anda o la- Tema os nóstos leitores Essa brevidade nos imposta pela fla de es- pafo com que hoje fera O Occbesar, para Fofas 83 pravaras é argos correspondemes, ela. tias do Diclio de Vera gravuras e artigos que a qa primeira representação dessa ope los “ão no permitiu dar com o tento ainda aberto E iranenmemte mão percebemos o motivo por: que todos s anos ap emprezas de 5. Carosa- so não é costume duma ou doutra” emprezo, é de odio reservam sempre parao Bm da epo! Gas pára s Dtimas noites de tbeavro a represen- fato da opera nova que pelo contracto são obr- mega DE cebemos po quan ga as Pe costume lidade para hinauem e vimes he des- 
Vainagem. Para ds” duas partes interessados nos Degodos tltairaes = a eniprera e O publico. Claro, é q experiencia tosim O tem demons- 
trado, quê à Opera nova, sendo bem escolhid Dem posa era scêna é bem desempenhado, tem ódas As probabilidades do sucesso, & em termos quê ir procurar MO longe os extmplos encon: 
UG logo naipe oa dn == DO Ociio, na D. Brania, ná Carmen ee: O Otelio a opera dobligo deste amno, é que 
se representou no Bm da epoca, deu apenas q re: 
yr ssenações & 7 representações com enchentes d 
Bios que Quer dizer que o público gostava 
Fauno! de Ver dl pera e que a exhpresa dez com 
a ea ce loraidãs 7a se: em ur de ter ido no fim da epoca, 
vesse ião Mais cedo, o Olello daria muitas mais 
Fecitas, € muitas mito receitas, isto & o público 
nara: com iso porque imais vezes teria uma 
pera de que gostoh, Ela empreza ganharia com 
Ro porquê teia enchentes completas que com 
GATE Operis em sempre tevê Ainda que este ano de S. Carlos foi um amo. 
excepciondlmene “feliz é o thentro foi concorri- 
sho, TE deves confessar que essa felicidade so, em port, foi devida à Dou" esrelia que este invérno Protege todos os theatros de Lisboa, em grande Parte aimbem ot devida à habilidade é fino tato fe emprezario com que o sr: Valdez dirigiu O seu ileatro, variando sempre os espectáculos é dando em E mexe 23 dileremes operas, das quaes duas novas para Libos, à Laime'e 0 Ólelio Essas duas operis tiveram rerdadeiro suecesso, 
cd andaram muito, tiveram dem Gato: Pen Eomo a! Conde à D. Eri; 9 Propieia é o Fausto Mas ão tratamos: qui de fuzer à historia da epoca: Ipea: nda o tltavo: de 5. Carlos veio apenas à proposto dos mouvos porque as. gravu- 
ras do Ólelio só pôdem apparacer no nosso jor- mal depois de fethado, à ap gravuras do Óleilo Vieramoà aeu turno, à proposito apenas dos mori vos porque à nos chionca- de Hoje tem que ser Escepciondlmente curta Ora eu estimo immnso esses motivos, mesmo porque de db Dão hovveste term sefiimento Emibaraçado, para encher Got a chrôniea tres ou o, Flumina do Oct no Cumprimento 

E ess6 embaraço viaha não só fla eu noticis. que ba, em Lisbous tas tambem desde que se fethou S. Carlos, da impossibilidade: em de “impertimento doenta mina e docnças de o q puzétam de is Proton de o espionar 
psd es Lai HES Codade quê ED o encerram Nei doi Car- 
do cbncidiu à abertura (de 15. Deo iss feito dos qu nuneá Geforce mio do amaro 
e e Minh ehronis patio Co starts SR e apr iso pt Ds cu mada de 
aço e rito eg e poda 

pero a mo! cia a uma Revista Pos 
VE e nu Muro colega Jogo Vendas 
tem e QUER odos os dusimpostenão Va po 
des pertencer ac, so relacionam, 
O Santos POD OU menur as 

neEOr pes doidos hovês uma iportante dê 
novidades te o tunel do Rocio a past 
fico a o mhoyo pel Lisbos aubera: o e jagem que não & lá muito diver- 
Po a a and dizer fazendo-a & mui me: 

  

      

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

         

  

  

  

  

  

ssez de.   

  

  

  

    

  

  

  

  

nos ainda tendo conhecimento d'ella apenas pelas 
rapidos notícias dos jornaes, que fallam muito me- 
nos das impressões da vingem do que das i 
pressões du recepção, que lhes fizeram os orga-. 
nisadores da festa. 

  

  

  

  y vis nestes ultimos dis não 
conhecemos senão uma mas essa pela sua quali. 
Gage vale Bem um punhado deli. É o discurso. pronunciado, pelo grande orador 
Antonio. Candido na sessão do Palácio de Cristal no Porto em homenagem no Intimte D. Henri que, 
Wise. discurso notabilissimo em: que refulgem. todas as poderosas qualidades de estylsta é de pensador, em que à belleza primorosa. da forma 
eia a pujança. maravilhosa da idea, foi pubii cado em Volume ela redactor Em esa literaria e ty pograplica. Pesebemolo NÃ ineo, passomolo apenas pelos olhos, mas esta rapida passagem bastou pa Pátermos à deslumbramento que exerce em toda 
gente 0 prestigioso talento de Antônio Candido. 

“ágora vamos tr esse pequeno liro minuciosa: 
mihe, como tambem vamos. lér outro livro im. porame “que, nos 'veiu do Borto == As caldas do Vrer. pelo ilustre. professor da escola medica qua cidade, O alado meiso o de Rica: 
do Jorge, é na proxima chronica falaremos desses dois ivrôs de tão differente indole, mas ambos. tão motavêis pelos nomes gloriosos dos seus ave: 
tores TE agora damos 0 espaço ao Otelo. 

         
   

  

  

     
  

   

  

Gervasio Lobato, 

— aemarmo— 

O OTELLO DE VERDI 

   A opera dubligo da e: vao MO, theatro de 8. C 
do Que 

Iyeica de, 188. 
do Lindos foi mais 

novidade ibemral no nosso reporto: 
toi, um. verdadeiro acontecimento ar. 

US ma: nossa terto, como o fem sido em toda AB'Cidades onde tem dido representada. Essa opera, foi, gomo. já. sabem, o Otelo, à ultima opera d'esseextraordinario compositor que so Chana Giuseppe Verdi e que é 0 penio nte “leal mais extrsonlinario « astombroso do nosso. imo, e basta. para Jusilicar amplamente estes doi adjeeuvos, a pojunça enorme de talento & de agitação, a profunda selencia dos mais modere or próceisos 'isticos de que o colossal maes- aro faz. prova brilante eson monomental obra, Eoncetida e eseripta dos 74 annos dilade O Occuuna, seguindo É risca o seu program ma. não pode dear de se oceupar largameme essa. opera, muito mais de que O tem feito to- dos us agnos com a opera dobligo, que dá o úhea- 
tro de 'S, Carlos, visto o merecimento excepeio. mai da Obra O ucseso extraordinario que teve êntre nós é & logar proeminente que el véio oc- upar ma bistoria da musica no setulo XIX, e por deb quasi todas as gravuras, do seu. núméro de hoje São dedicadas a Esse grande accorsecimênto arutico, à reprodueção dns principães scenas da 
opera, nos retratos do glorioso maestro e dos ar- eita ilusres que (ão rilhantemento encaram O 
li emré hos, é do distncto regente dorehes: qe quê ensaio é dirigiu a opera Som tanta até 
E prsficiencia, Emquanito ão retrato do libretista E E 4 mésmo tempo um notavel pocta é um 
ilusao compositor, Arigo Bono, o Oucibi já 
ublicos Gale um, reino e ibgraphis, quando 

Ra annos se deu pela, primeira vêz em Lisboa 
qua Festojada opera Mepliatepides. 

GIUSEPPE VERDI 

  

  

          

  

  

  

     
   

  

  

O primeiro paragrapho, da biographia do famo- 
do queer do Rigóleo, do Trovador é da Aida, 
Parece perfeitamente O 1.º capítulo dum roman- 
Ce à sensation. í 

“Senão vejam: E 
Aérea de 25 Kilometros de Parma, e no anti- 

go ducado d'este nome, apenas à uma legua de 
Bussero, existe uma. pobre e miseravel aldeola, 
chamada Roncole, e que tem quando mvito 206 
habitantes, Ha 75 dnnos vivia ahi um casal hones- 
toe laborioso: que tinha na unica rua da aldêa, 
uma reles ostéria à cujo rendimento juntava os 
lugros duma pequena lojinha de mercearia e li- 
cores, onde. se forneciam os habitantes da loca- 
Idade é os confadini dos arredores. 

Um dia. essa pobre aldeia tão obscura, tão es- 
ecida, e de ordinario tão tranquila, foi theatro. 
"um terrivel drama de sangue e de desolação. Os austriaços e os russos tinham invaúido a Italia 

levando 4 toda a parte as lagrimas é a morte, 

  

   

  

  

  

  

deixando por onde passavam um rasto de sangue 
e de terror. Uma tanhã os invasores appareceram. 
em Roncole. Os habitantes da pobre ldea fogi- 
ram espavoridos; as mulheres loucas de medo, 
com os seus filhos nos bracos, refugiaram-se na 
igreja, mas os russos foram abi procural-as, nssas- 
Sinarame-n'as e roubaramn'as mesmo aos pés dos 
altares, € apenas uma. mulher com um sangue 
Írio excepelonal, teve a audacia de, no meio da 
confusão enorme. que reinava no templo, fugir 
com seu filho ão collo, para a torre dos sinos,on- 
de escondida a um canto, não se atrevendo se- 
quer a respirar, para não dar signal de si, espe- 
Tou, chein de terror que aquella medonha carmifi- 
Cind serminasse, que os assassinos se fossem em 
bora. 

É foram, é dali a muito tempo ela e seu filho, 
uma ereança de peito ainda, subiram sãos e sal 
vos desse perigo enormê 

À pobre contadina que escapou como que por. 
ilngre a. essa horrivel carnificina era à dona da. 

ia de Roncole, seu marido chamava-se Car- 
lo Verdi e o filho d'esses dois nldeões, essa crean- 
ça que duas vezes devia a vida a sua mãe, era o 
Pequeno Giuseppe, O futuro auctor do Oleilo. 

José Verdi nasceu portanto não em Busseto, mas 
sim em Roncole no dia 1o de outubro de 1813. 

Jomo se vê masceu de pues humildês e pobres, 
e foram modestissimos os seus principios. 

Crendo é educado por sua mãe que 0 adorava, 
o pequeno era muito socegado, muito obediente, 
muito boa ercança, um pouco serio de mais par. 

dude, tio Concentrado, ma cousa 
Só o alegravas — a musica, é o pequeno Verdipas- nv horas em Guta delZonta dO um pobre dias 
bo de um músico ambulante, chamado Bagasset 
que vinha de tempos em têmpos tocar na sua 
miscravel rabeca, para a porta da estalagem de 
Verdi. Pa o 

Esse insignificante. musico sympathisou com o 
eguenito que tanto apreciava as suas reles mi Filas, adivinhou no seu infandl espectador o ins: 

tincio musical e foi O primeiro que lembrou a 
Carlo Verdi que mandasse ensinar musica à seu 
filho. 

À prisheira vez que Verdi ouviu orgão. foi aos 
7 amos e à impressão que lhe causou essa musi- 
da for tão grande, que até he valeu um trambur 
lhão. 

Foi mvum dia de festa na igreja de Roncole, e 
o pequeno Verdi, como ménino do córo, ajudava 
á missa. Quando ouviu 0 orgão ficou tão impres- 
Sionado. por aqueltes sons. para clle novos é es- 
tranhos que o padre pediu-lhe tres vezes agua 
aacquas sem que elle o ouvisse. 

Atereeira aegua, o padre, que não tinha lá uma. 
paciencia múito evangelica, deu tm empurrão no. 
Pobre pequeno que o atirou pelos degraus do al- 
Tar abaixo, queda. que foi tão violenta que a cre 
ança desmaiou é teve de ser levada para casa 
er semidos, O q 

penas voltou a sia primeira cousa que Verdi fez Não foi chorar, oi renovar a seu pae o pedi- 
do tantas, vezes já feito de lhe mandar ensinár 
musica, Dessa vez porem fci mais bem succedida 
à petição, e seu pae deu-lhe deferimento, com- 
Prou então a um padre velho um cravo muito 
mais velho ainda, sem cordas nem pedal. 

No anno immédisto em 1821 Stephano Cavo- 
lette fabricante dinstrumeutos de musica, vendo 
as disposições que o pequeno Verdi tinha para 
a arte. promptificou-se a concertar o cravo, e poz- 
Ive camurcas, pedal, cordas, tudo de graca, unicas 
mente pelo prazer de ver à alegria da creança em 
poder aprender a tocar 

Verdi conserva. ainda hoje esse cravo e a 
cripção que meile escreveu com má ortográphia 
e Doa intenção, o modesto fabricante que com o 
seu concerto a presenteara. Carlos Verdineceden- 
do como já dissemos 4o pedido de seu filho to- 
moulhe para mestre, de musica um velho artista 
chamado. Boistrochi, o organista. da igreja de 
Roncole 

No firm de tres amnos d'estudo Verdi era nome- 
ado organista da egrejaytaes eram os seus pro- 
gressos artísticos, e seu phe animado por essa rapi- 
dez dos progressos, resolve mandal-o frequentar 
uma escola em Busteto, apesar dos grandes sacri- 
ficios que isso lhe custava k 

“Ajudou-o. n'essas despezas um seu patrício e 
amigo, um sapateiro, que vivia em Busseto é que 
tinha à alcunha de Pugnatia, que, o recebeu em 
casa por uma insignificante quantia. 

“Ro cabo de dois annos Verdi sabia ler e escre- 
“ver é entrava como empregado muma fabrica de 
licores, e vivendo. com 6 seu ordenado dedicou- 
se de torpo é alma ao estudo da musica com An- 
tonio Barezzi. 

Foi com a filha d'esse seu mestre, Margarida 
Barezzi que Verdi mais tarde casou, € foi por en- 

  

  

  

  

   

  

  

  

     
  

   

  

     

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    

   

   

  

  

  

  

 



      

O OCIDENTE. 

  

      tremedio de Barezzi que cello conheceu um com- positor de musica Proveri, que lhe deu licções, lc: gões que elle aproveitou tão bem que aos 16 am- nos já sabia tanto com 6 mestre e já o subs tuia na direcção de varias sociedades philarmo- nicas, 
Mas Bussero era uma terra muito insignificante já para a educação superior que reclamava Verdi & com o auxilio de Barezzi o pequeno artista par- tiu para Milão a completar os seus estudos. Chegado ali apresentou-se nos exames de idmis- o ao. conservatorio que era dirigido por Fran- cisco Basily, mestre de certa nomenda é que re- provou Verdi por não lhe encontrar nenhumas dis- posições para à musica 

  

  

  

    
   

   mo em Portugal temos cousa par opinião de Basiy sobre Verdi a opinião de Emis dio Doux  dcérca de Taborda à quem não achou nenhuma disposição para a ceenk é a quem pros Phétisou que núnca seria um actor! Verdi não desanimou, repelido do conservato- si foi ter com o macio Lavigna que O tomou 
se trabalho pelos brilhantes progressos do Seu di: cio, tam dPesse tempo muitas composieões para sn, marchas, serenata é tm Saba Mater de Verdi à sun. primeira composição é mais ant é uma ouverture que ele escreveu não tendo aiia ga 25 annos, para à sociedade phlurmonica dê Busscto, onde foi executada na Haschon de vB À biographia de Verdi imteressantieimasmuito accidentada e tem dado astumpio a muios von me 

  

  

  

  

  

nos inteiramente impossivel aqui seguila passo à paso; e tendo acoripanhado Verdi dente à sua infancia aré aos seus primeiros trabalhos 
mb rapida la su ora testa O úbeatro foi desde. 0813 annos o seu sonho doúrado, é em 17 de novembro de 188. lendo a anos Tez tepresentar mo tens da Sonia de Aião, a sua. primera Opera om Oberios conto di “Sam Bonifacio que não teve. um grande sucsesto mag de im DOI numero de Feprisentações pará obra de debutante 
o dono iegvni Verdi deu no mesmo teatro E O tem representado Som 6 tola de finto Bram. da js que fe ás na pie ini 
a no da PE «fd E ira o empresáçio do! Sia escrevêd out opera Nabuco, que se represêniou em q de mirco de 
ba pa le teta dead GácceR fo fred veidadeivo successo de Verd ! Ô magico eia Congo & o sumos prados olcajaEE Depoi do Nabuco EliLom 

bardos (1843). Ernani (1844), Due Foscari (1844), 
Giovanna dárco (1845), Algira (1845), Atila 
(1846), Macbeth (1847), Masnadieri (1845). N Cor- Gard URGS La, Batagli de Legend Eita Ml igor. Sigo (18501: Rj 
(1851), Trovador (1853j, Traviata (1853), Vespe- 
Tas Siciliannas 11855), Simão Bocoanegra (1857), “Aroldo (1857), Baile de Mascaras (18591, Força 
Tã no, (1852), D. Car'os (1867), Aida (1871 “Otelo (1885) E TR colBasil esta resenha d'operas: € mellase vê a Pujinça “enorme desse penio maravilhoso e Arre ribalhador infcigavel, que durane muito tempo produzia Amo 4 ano tm grande opera ati gemprs uma grande obra É Nem todas as operis de Ver normes mas nuthero dos os desaparece complesamente ame O 
filfero do trimihos colossaes como o Trovador, “Rigo a ia, que sé eloeo port “io excepeional do fito que fez na 1. None; nau dO Vespored o Bale de alema  Cinlos; a Aida é pôr ultimo o Óleo co Gesso tem sido enorabe por toda a parte, 

O OTELLO 

  

  

  

  

     
  

  

  

  

     
  sos, 

    

    Sue 

Parece que desde 1855 que à dilacerante troge- 
dia shaliopereanna tentava o genio muzical do “Verdi, mas o Ólello de Rossini aterrava-o,enchia-o 

e hesitações, de reveios, de escrupulos, temia ue se julgntse que, era” 0 orgulho de tuperar à famoso aúctor do Barbeiro, que O levava Ran: gar mão do assumpro que Rossini 
* Entretanto esses escrupulos e esses temores fo. 
“ram-se desvanecendo pouco a pouco, à questão. 
estava na mancira de arranjar O libretto dum 
modo diferente, do libreito rossinianno, é Boito 
encarregou-se disso. E 

No fim do verão de 188, Arigo Boito entregou 

  

  

  

  

a Verdi o libretto do Otello, eseripto em delicio- sos versos e que é realmente um dos brettos lt terariamente mais notaveis que se conhecem em opera italiana, que não são lá muito: Verdi leu o poema de Boito achou-o excelente e poz-se logo à obra, e na noite de 5 de Fevereis ro de 1887, representava-Se pela primeira vez no jhestro, Sena de Milão, o Ol de Verdi tendo or principaes interpretes, Rommilda Pantaltoni que Ra annos canton eim Lisboa Sem grande sucz 
cesso, — 0 méio soprano Ginevria Colombo Pe. 
trovich, o tenor Tamagno, tambem muito nosso conhecido, “o. barytono. francez Victor Maurer, o baixo Navarini que esteve duas epocas em Carlos de Lisboa e o segundo tenor. Paroli, que ha duas epocas faz parte da companhia do nosso theatro Iyrico. 

O suctesso do Oxello foi grande na primei 
noite e maior é cada vez mi Dorque quanto 
mais se ouve aquelia música poderosa em que à 
inspiração uberrima de Verdl se cusa à suaipro- 
funda ciencia musical, mais o Ótello agrada é 
mais se admira à pujança verdadeiramente ex- 
traordinaria do gigantesco talento do seu glorioso 

O Ólello é uma opera perfeitamente moderna 
em que se encontra à par de todos os caracter 
ticos que distinguem Verdi entre todos os compo. 
sitores do nosso tempo, 0 dedo do gigante, a mais 
comple siencia dos hovos prosensos misiues, 

a arte de hoje posta ao serviço dum talento po derosissimo, como não hn hóje outro no mudo musical 
O libreto de Boto alterou o drama de Shakes- eare, passou a acção do seculo XVI para o se- Culo XV, localsou'a. acção na il de Eypres é cortou todas às scenas que precedem o casamén- to de Otello com Desdemona, e supprimiu o per- sonagem de Barbantio 

O priméiro acto pasta-se ntum terraço do cas tell de Oxello donde so vê o mar onde as galê “venesianas são acossadas pela tempestade: O córo de abertura, o cõro da tempestade é tum efleiro enormes segue he a entrada de Otel- Jo, Com uma phrase soberba de tenor, depois o côro de fucoo di ayoix, um cõro delisadissimo é muito, original, o dubtto de Yago e Cassio, a canção de Vapo, uma coupe estranha é nova à setna do dusllo de Cassio é Monteno, magistral: mente desenhada ma orchestra é termina com O duo de amor de Otelo é Desdemona 0 único úeto de amor que ha na opera, mas é uma pa- Bina admiravel de doçura e de poesia No segundo acto há o credo de Yago, que é um. trecho original e de um efeito extravagante, O dueito de Yago e Otelo, duerto em que está en gastada uma verdadeira pero] Yago do sonho de Cassio, prima à mgndolizata em honra de Desdemona, jue é de cifeito, mas que muzicalmente é talvez trecho mas raso da partia, o decide pes demona é Otelo, seguido do quartetto com Yago é Emilia, e do dio de juramento de Yago e Orello que é de grande energia é colono, O terceiro acto tem uma das paginas copitaes da partitura o terceuo de Yago, Cassio é Útello, que é positivamente uma maravilha, é a seena fecha 9 acto, que tem muita grandeza theatral: O quarto acto é todo clle uma obra prima, so- bresahindo entre todos os primores que se agra- pam prodigamente nesse acto a Ave Maria de Desdemona, um trecho delicositimo, que em Lisboa foi todas as noites Zisado, o desenho da orchestra à entrada de Otello, o dueto de Otello com Desdemona, d'uma grande intensidade dra- magica é todo o lil da opera 
É já sabido o suceesso enorme que 6 Otelo al- cançou em S. Carlos, suecesso merecedissimo e justticadissimo, mas que nos surprebendeu um pouco, porque à partitura do Olell não é daquel- 

as que mais facilmente se comprehendem, Mas O quê messa partitura ha é um talento enorme que assombra e que se fuz sentir logo dos primeiros compassos, e O publizo, mesmo an- tes de poder ver e comprebender minuciosa- mente as bellezas do Olello de Verdi, oi por elle deslumbrado. 
O Oleo subiu pela 1. vez é scena na noite de 23 de março passado À opera foi montada com grande luxo, guarda-roupa todo novo, segundo os higurinos italianos, seenario todo novo tambem pintado pelo ilustre scenographo o sr. Mamini. O Otello tem só 4 vistas, € a que fez mais ef. feito foi a da prande sala do palacio no 3. neto, O Occimexae reproduz hoje em gravura, a viaca do 1.º acto durante à tempestades a do 2º novo na scena em que Ótello derruba Yago, à vista do 3. acto na famosa scena do lenço, € a do q é acho na morte de Desdemona, é num Iyrico croquis Desdemona resando a celebre Ave-Maria, erdi 

   

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

    

  

    

  

  

    

os retratos de Campanin Eva Teirazzni e Pa Ein lamentando não dar 0 do tenor Brogis qu The foi completamente impossivel obier é tem. À opera Ji múito bem Ensniada é dirigida lo maestro. Cieophote” Campanins que JE a tia ensaiado « dirigido com grande exis na Amanaa cantada pela prima-dons Eva Terras Con Pini, que Já tambem a cântira na Anmerioa soro o mesmo briliame exito que alcançou rs Lisbogo pelo tenor Broghi  barytono Batistiar que pelá, > vez cantavam a parte de Ori e de ago OS outros papeis foram desermpenbiados belo sx: Poli um 1 tenor que creo e partes Eae po em Milão, é pelo 1º baixo o sr Mcrolto de Prandi e srs, Dar € Sold que pla primor se deseimperdoram di e Verao O ststuo” Cito av É um my Foston sida mus be já muto da Sua arte porque tem um grande amos e que é dotado dum aprimorado gosto. aristico” ampanii, casou ha poucos dnno com a ilinre prima dona Exa er 10 este O poimero dano Be veio à LADOS? ÀS Condições em que veio eram dificeis e pe- idosas, pois vinha substtiro meato Mai dé quem o publico de S Caros gosta eeneli Com mula ágio, Apesar do pero da mbtição Campaninicoe sepuio agradar Conquistar sy mpatae na ent tê pelo se deito, tribo, Ema, Branca, à opera que Manceneliensaniea 6 dista tão primorosamente na epoca fia. Coen Rev um VEFÂBdEITO ERUMPRO que é seu nadas 

  

  

  

      

   
  

  

  

  

   poxa Eva Temazaisi= formosa capa tora que Lisboa tanto vetorou est epoca e cuia Fecondução para à epoca. seguinte ft recenida com enthusiasmo é alégria por todos os fsquers tadores de S. Carlos, nose em NãO, om bi, tendo portanto hoje 36 annos idade. Fez à sia educação muzical no concervatorio de Florença, dirigida pelo Mlustre maestro Cote erino, de quem é a dscipula predileta Em 188, tendo apenas 1o atos d dede deu tou no theitro Perola daquela cidade no papel de Nargarida no Fausto de Gounod. O seu dliia doi um Rolos irumpho, e O público de Laboa 
Da semanas eira fzer 0 sto à cantar e representar o 2.6 3º acto, principalmente. como nunes em Lisboa tinham cido camtados soco presentados, apesar de já termos apphsudido sess Margarida citraordinaria que se che Eides Des viés, O exito enorme de Teurazin no Pois Jançoura logo, em plena momendas de Florarea pegou à Americ com grande sucesso e de voa Europa cintos, Sempre. com progresso cesso em Genova) Ni, Pari, Nurse e di mente em Madrid onde teve grande exi va grande, que levou a empreta de'S; Carlos ds io rural, Eva Tetraszii debutou em S, Carlos na Aida, sendo applaudida com justiça, maifuna apotaiiio modestos que não deixavam àdvinhar as oracdcs 

   
  

  

  

   
        

  

  

  

   
enormes que o publico lhe havia de fazer durante o esto 

No Fausto, porém, já o enthusiasmo começou: à representação da opera de Gounod foi um ver: 

  

dadeiro triumpho para Tetrazzini, € à representa. jo da Gioconda oi Tha uma bre Groban so tinha admirado ainda no nano passado | que a Theolorini fez da Gio- conda, é apesar disso, apesar d'essas reconlações tão recentes ainda é tão. gloriosas, a Teunzuni, interpretando o papel de outra maneira, não lhe dando o possante colorido tragico que le dava a Theodorini cantou e representou à opera de Gia comeli surprehendentemente, maravilhosamente, Go pssguindo até mesmo no duo do 2º aco com & Pasqua, ter às honras da execução, A oco o poa & Mahi por deante o publico completamente fas- ginado pela talentosa artista fez-dhe orações so- bre ovações, até à ovação da noite do sel benefi- gio com o Oteilo. em que no fim do espectaculo & chamou 22 vezes no proscênio, um número de chamada: inigem 45 mais amadas que raras veres ain thusiasticas ovações de S. Carlos. mison Bog => É om aftbia consumma- do, senhor de todos os segredos da arte de canto, £ que fez carreira brilhante como barstono. Como barytono porem tinha um defeito — à voz mui 
“ron ara se ver livre divsse defeito resolveu 
assar a cantar de tenor. + 
Das segue lhe O defeito, que a Repoica qãe como cantor mais saliente se torna —ter à voz 
muito abarytonada, Mestre consumado na 
segue” Fager-so applau 

     
  

  

  

  

  

  

  

  arte de cantor Brogh con- 
muitas vezes é com en-    

mo 

 



REAL THEATRO DE S. CARLOS 

  

  

    

  

    

  
              lo— 5, At acto, «Ave Marino: 6, 0 bacytano Decir Ya 

  

dy 1 ato, Set da tempestade — 5, 3 aco, a seta do engo,-<3, 2 acto ecena da intriga de Yogos— 4 acto, ten Gosh morto de Oto 

O OTELLO 
ce po e 

 



só E) O OCCIDENTE 
      
  

thusinsmo como aconteceu no Otello na D. Bran- Ga é no Propheta-a opera do seu debute; O pal blico applaudeso, gosta de 0 ouvir. mas fia sem: ré na duvida so Se applaudia um tenor ou um. arvtono. 
O parvroxo Barmisrist. — Battistini occupa no mundo. Íyrico logar. brilhante entre os primeiros Parytonos da actualidade, Maurel, Cotdgni, Kas: chmann, Devoyood e Francisco & Andrade É 'um rapaz novo ainda, alto, elegante; dis cxtsmo, o Que mão admira dada a sua fi ed cação, dada à sua nobre familia, porque Battisuni É Mota familia italiana muito ditinda e tinha o tulo de barão, que eliminou dos seus bilhetes de ia, Quando 8 resina seguir & carr ar. tistic, para que o impella irresitivelmente 0 seu esplêndido. talento, é a sun formosisima toz de BEviono que não tem hoje muitas que se e po: 
E tem um grande nome no mundo thea- trai, é veio para 8. Carlos precedido de grand fam, e justificon-a briamememe apesar donão ter ntado em S, Carlos nenhuma dus operas que ão 5 eai Horns Coôas como por end lo o D. João, à Linda, O Regoleto, cre. E Batistint trabalhou “immeiso. esta epoca em S. Carlos, estudando e representando dois papeis poxo. pára lo doe papeis de grande repo ssbiliade “e de grande folego como são, O Bury tono de D. Branes, é o Yogo do Olello Neste ultimo papel principalmente Battisti foi realmente exiraordmaio como aetor e como can- tor & crémos: que diliolmente. será igualado 6 seu Yogo. À emprera de S Carlos queria reconduzir para a proxima epoca o lustre birstono, mas Battitint Sao aceeitou o convite porque indo agora, como. fo fzer já uma etção oia na America bes. parihol, não se quiz prendêr com escritura Outubro) pois deseja descansar depois da vi “uns metes, do longo trabalho que tem tido é que vaé ter. Baxtstini não acceitou escriptara em S. Carlos para à proxima Gpoer, mas prometteu voltar ou- tra vez'a Lisboa onde o seu talento deixa são gratos recordações e O seu mome tão gloriosa 

  

   
     
  
  

     
  

  

  

      

  

  

  

  

GL. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

NOVA MACHINA AFROSTATICA 
DE MR. HOL) 

  

aa ad ie ns 

quenas vellas tambem de seda. 
Vê-se que o 

no princípio n 
paço, mas com 
Tacional é toda 

união poude apli 
“feito Varias ten 
DO Setent ie American não aiz nada do resulta- 

do da cxpetiencia agora Fita com O aerostato de 
ur ln, enredo a nova machina pode of 

  

  

      

  

    

  

  

  

  

aystema deste aerostato funda-se 
diral que faz voar. as aves no css 
Fiánto Este systema pareça. O mais 
aja” certo, que O homen ainda o 
vi. Com bom resultado, tendo se 
Cabras qesda as epoca) mais res 

ferecer algum interesse para os que andam em- eados Em resolver o roblema da neve 
ão que temos reprodusido outras machinas des. tina ao mesmo fim, 

  

que 

INSTITUIÇÕES 

SOCIAES PORTUGUEZAS 
vi 

Os coRREIOS 
(Concluido do n236) 

A intima regente D. sabe Mari querendo ga- Infor José BASiO Rademaler, ofidal maior do 
ministerio dos estrangeiro, deu he o alto logar de 
atinente ger dis correios Men suecedai em 1838 como subuinspecioro priméiroGficial do mesmo ministerio Antônio a- fi oBráco, & pr fim, em 198, vi. 
conde de Viltiho de Banho que po pouco 
Sendo qansado suboinapector Jota de Soma Pino de Magalhães, este tratou Jogo de rganixar 

Gm melhores conditões a entrega das cartas em domishio 6 à fscaisação. desse entrega, Fazendo em disso muitos outros melhoramentos entre  SsSHO do Sorteio m dino diisdea natas “a esquerda é à da direta, O ediicio do Creio da esquerda da cidade fo estabelecido no orvento des Marino a ria dos Faqueiros o da dinda em um palácio rua das Tras. A relorma postal de 4 de maio de, 1888 veiu Jana novas É profundas Basez ao servigo postal e tee como obeigntano o elo olhou ampla, para a franquia Ja caras Impres 
Sos, issando assim o expédidor à Pagar o porte Cab o destinatario, conto era uso até al ssa refoana Vora 5 também nciavel por ser acabado con os coreios assistentês ou rendeirosà as a por RU dRc E en tíçdo O go desempenhado só por empregados 

  

  

     
  

  

  

        
  

  

  

     
  

    
publicos. 

A esphera d'esses serviços foi alargada conve- 
nientemente dividindo-os em 10 administrações, 

  2xg divisões é 183 delegações, A João de Sousa Pino de Mag como Subinspector, E 

  

hães seguiu-se,    
  

Pela crcação do ministerio das obras publicas, 
commercio & industria, O serviço dos correios é 
posts do reino que tava, como já dissémos, a 
cargo da secretaria dos negócios estrangeiros, pas sou fnzer parte da direcção das obras pblicas, 
crcada no novo ministerio. a 
Em 11 de julho de 1863, O duque de Loulé, reou 

as ambulâncias postaes. k Em 30 de dezembro de 1ô4, gerindo a pasta 
das obras públicas o sr. João Chrisostomo de 
Abreu e Sousa, a sub inspeeção geral dos correios. 
foi extincia e creado o novo cargo de Director Ge 
ral dos Correios e Postas do Reino, na pessoa do. 
Sub-inspector desses serviços conselheiro Eduar- 
Lessa. Ainda em 12 de novembro de 1869 e 7 de julho. 
de 1880 se realisaram duas importarites reformas. 
dos correios, Aquela, feita pelo sr, José Joaquim 
Lobo «Avila, entre qutras disposições, eliminou 
as ambulâncias esta pelo «r. Augusto Saraiva de. 
Carvalho fundiu em uma só as duas direcções ex- 
ternas dos correios e telegraphos é creou a posta 
pural, Às repartições do correio geral foram irans-— 
feridas, as que diziam respeito á administração 
central para umas casas ao réz do chão da arcada 
deste do Terreiro do Paço, é às da direeção ps 
para o palacio da. rua do Stcramento, ao. Carmo. 

Já a este tempo estava superintendendo aos ser-| 
igos dos correios. telegraphos é pharoes O sr. 

conselheiro Guilhermino Augusto de Barros que, 
pela aposentação dada ao sr. Eduardo Lessa, foi 
moméado para aquelle cargo em 3o de outubro de 

  

  

  

  

      
  

    

Em 29 de julho de 188 reat Julio: Navarro uia remoden 
gos “a seu digno cargo. O d 

  o geral nos os Gorreios não foi 

1 A estes correios concedia-sehes o producto das cor. respendencias que entregassem ao publico devaixo da. condição cupetas di págarim do Estado uma certa E 
das terras onde residiam. E   

esquecido nessas vastas reformas: a direcção geral que era externa, e quasi que autonoma tor- Rouse uma direcção interna da secretaria desta 
do do ministerio das obras publicas e subordinada, 
ás mesmas regras geraes das outras direcções. 

  

    

Extinguiu-se a secretaria dos correios e a con- 
tadoria, passando as atribuições d'esta para a re- partição de contabilidade do ministerio os qua: dios orar agmemadas é foge aetrsemo bo 
ficada pelo crescimento! das receltas a que estes oltimo! nos tem aldbao For idem a negras pla jostas: O augmento da despesa Fes a pes 
mebrera de colação do luto intro velerias do Hen eba à ladave cota dada dores 
ara qUE 65 drvios telgrapho-postes se de- roimim e aid a presa esrndo a guie ar qb fire ones pó 

indpencaveis dois motors Do dinheiro e a vigi 
Pesados como compromeitedores, deve sêr bem Page fem Vida. strea cave 
pela multipleidade das vias ferrens que 05 servi. os dos conrios e 1eegraphos SEM prssnásar é Josuica a la importância qui eis Fem Ta so. 
dus mas na escolha de Pons e rlósos emprat gados é na digna retribuição dos seus trabalhos. O na nda As O etnia poe es em Porogo podem daúipas 
Falta um eddicio condigno, mas se Mão se ford gera 

  

    
   

   

    
     

  

   
  

Silva Pereira, 
— seagate 

NO CONFESSIONARIO 

  

A José Sampalo (Brune' 
   digo E sgora? O que é pesso 
ae pa Vossdi ão Nec ju Ando a gere à abotavse a dar conslhos veias diem cin a 

  

  

E logo 0 estoira-vêrgas Do fiho do Morgado, ue SUE EEimO Um datado À e não pag a ninguem O mal que faz Melhor tu-dêsses trála a um bom rapaz inda Que pobremas que Oie honrado: A mim bucorejou me sempre é sempre Um triste resultado E 

  

  

as vezes te cu disse, alli na estrada, 
À bôca da noitinha, 
Junto da encruzilhada: ' — uDeixa o Fidalgo, tôla, 
Trata de te ir embora l— 
E tu, que é que fazias? 

   

Daas uma risada 
Muito repetenada 

Que estremunhava os écos por ahi fóra, qa foi de no pé de ss fugia 
Pbe-te à chora, agoral 5 

  

    

se 

  

Estes dizêres lançava o padre-cura 
mais fresca moçailá do log 

— Perfeita rapariga, 
Mussiça constructura, 
Corpo de enfeiticar... 

  

Melia atentamente. E engarilhando A ria SS dedo mal cuidados 
Por dêrom-o as ssdades” Do tempo em que tra moço. 

— O bello tempo !— Agora» Ratavam-no astristezast Oui mem fóreas tinha Para obrigar oi olhos A aprofundar a inha, A compleção robusta da lêguêzas .. 
Ele achava as mulheres cheias de graça, 

“Amor, vida é doçura,



O OCCIDENTE. 
dd 

      

  

  E vinha tanta miga, do ser velho Já se lembrava até da Sepultura, 
'Mas fungando o rapé nervosamente, 

Passando imquietamente 
Nas azas do nariz 
O lenço de algodão, Fitou de novo à airosa penitente 
Em lagrimas banhada; 
E então mui froixamente 
Bateu-lhe o coração... 

  

Depois de si comigo, Cheirando qutra pitáda — O Morgado, afinal teve ra 

  

(Das Aquareitas) E João Diniz. 

—ssse— 

O ESCARAVELHO DE OURO 

CONTO DE EDGAR POE 
(Continuada do né 266) 

  

Cab eua a 

Mista Ph cio despesa Garou RoUeA parecida eras 

pos Ga 
pa ue pe Ro UE 
BRs TR ei anta Fita A En E 
pu a Ea a a Ra RO 
Ea a a ip 

pesa pve cad Co pa je 

talvez o bichloreto de mercurio. Este cofre tinha, iai a de RE Ran RSA da 
mente por duas folhas de ferro forjado, reba Re a On Dona re a Ta Rodo o po ea pe a lo pa Ea Da ala o tados 

    
   

        

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

«leito. Conhecemos logo a impossibilidade de car- regar com tão enorme peso. Por fortuna a tampa só estava segura, por dois ferrolhos que corremos, Palo trômulos de anciedade. Inmediacamen- te um ihésouro de incalulavel valor se patenteou deslumbrante aos nossos, olhos. Os raios das lan- terna cia Ná cova aim ot de um mon. 
ão confuso de ouro e joias relampagos e resplen- 
dores, que positivamente nos saipeavam os alhos. Não Pisdiei descrever as sensações com que cu contemplava 0 tesouro. O assombro como se 
pode suppar, tudo dominava. Legrand estava co. mo deslblecigo e poucas palavas pronunciou. O Fosto de Juputer agresentou por momentos a mor- tal palidez possivel no rosto de um preto. Pare cia "estupefdeto; como assombrado. or um raio 
De repente coli de, joelhos na cova e mergu- Ihando no ouro os braços nus até o cotovelo, dei: 

  

  

   

   

  

  

voluptuosidades de um Banho: Bor fim com um protundo suspiro, Gxblamous cmo Tlanda com 
E tdo Ito vem do esctadeho de qurof do 

Seihosinho de ouro que eu injuriava e caluimni 
Fespondes? e E E 

dizer, 0 amo e 0 crendo, é que Ms fizesse com- 

Dio pain DO Ga ao a sabiamos por onde comes & perdiamos mio tempao em deliberações tdo bordas Bags Lelds, Anal alinos o co ando 

confiamoLos à guarda do cio à quem Jupiter or. 
pese Enem slqueibrêso a botes enquanto 
a caminho. E 5 Sri ia ora quando etramos na choupana 

dos sfseng apo Fon ao 

CE Ra EIS 

Dar dad oa Estdvanos competem erteados mos a 

     

  

  

       

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

(Continia), Francisco do Almeida. 

A COMEDIA DA VIDA 

O ROMANCE DUM AMANU 
xt 

  NSE   

Chegado à porta do primeiro andar o major apesar de” muhto bruto não teve cordgem de se. 
dir à risca 0 programma malerendo que sua mu 

lher delmeara, e de «e despedir do visinho dei. 
xando-o ali na escada como Um cio. 

E por isso num accesso de delicadeza a que 
não cra muito auceito ofereceu: n 

2 Agora se quer entrar, é esperar sua mana cá 
em caso, em vez de a tsperar aqui na escada, disse eilé com pouca vontade de esperar pela 
resposta, entrando pára casa e preparando-se já 
para fechar à port Mas o Quim agirrou-se logo a esse oflereni- 
mento. 

À perspectiva de pastar o resto da noite nos degrals da excada, como um ratonciro, Ele que 
já Como tal fôra tomado essa noite na escada do 
57. Leitão — e, além disso, 0 receio de que sua 
irmã não. viesse muito cedo, 0 que era provavel, 
visto não ter recolhido até aquella hora, e que f- 
êasse ali deitado a dormir na escada exposto aos 
úlhos-dos. padeiro, dos leteiros, dos moços das 
compras é de todo esse pessoal matutino que ao 
romper do dia começa o seu giro por todas as es: 
cadas, fizeram-no deixar-se de cerimonias, não se 
fazer” de manto de veludo para acctitar à oficre- 
cimento, que lhe faziam, e agarrou-le com as. 
nãos ambas como so elle fosse feito com a maior 
Boa vontade deste mundo. êntão vio v, EX querer esse incommodo 
acitito com mio gosto, disse ele enfiando logo 
pela casa do major Iodrigue, amos de que exe 
de arrepêndesse. 

Ô maior ficou muito surprehendido com a res- posta do Quim; nanca lhe passora pela cabeça 
Que elle acecitasse O oferecimento, sobre tudo 
assim logo é primeira, fóra por isso que lhvo i- 
zera por honra da firma apenas, e irmemente re. 
Solvido à não instar nada, 
“Mas. não eram precisas instancias, é 

podia voltas com a palavra atraz, 

  

  

  

  

     

  

  

  

    

agora não 

  

E completamente entupido com a resolução do Quim em aceeitar 0. favor que lhe oflereferam, cinco para cata de muito mau humor e Abrnd a porta da sua saleta no Quim disse-le com mos dos bruscos nada hospitaleiro “ve Som mo — Olhe, fique ahi sequer: púde dormir n'aquelle canapé, mas! não fame. por causa: do fogornem faça bu pora ver sé du condão adoriêcer a pequenada. É retirou-se logo, fechando a porta da sala d ehae por fra, Pe amor das duvidas Aim ficou um pouco embutucado com aqu 
maneira de reseberhospédes: ei Fecharem-n'o à chave num quarto como se fes cia prum calabouço do governo, cml um gatuno, era duro, regimento duro, é sobre tudo pára um homem delicado, amável, habituado à adcicdade como era'o Quim Barradia Mas emsumimaas cousas tomam-se como da mão de quem vem é 0 major Rodrigues era bruto € Portanto nada admirava que o plieiro desse pi 

O Quim consolou-se com estas considerações piilosophicas schre a reação que ha re Se to e à arvore que o produ, e Com a Comparaçã eme 5a dúrêza ds dgents da escadar Fes Gosinho Corante da porta da rua, e a atmosphá mis agasalhada daquela salta; '€ às moles mole múcias decerto da chaise longuê que alem, junto dia parede. lhe estendia docemtente os braços, E encolhendo os hombros, delronte da porta que lhe acabavam de fechar na cara, dir moido, aborrecido das aventuras da noite para a Chaise longue apetiosd Mas cstê mundo de Christo não passa d'uma se- rie suecessiva dilusões; as opparencias são enga: nadoras & do mesmo modo que à gente vê cof e não vê corações, tambem vê esloios € não vê molas, O Quim não as viu mas sentias, e apenas se atiron para cima da chise longue chucuse logo 
m'um pulo, todo dorido d uns -experos Us araeie, duros e agressivos, que se lhe tinham enterrado pelo corpo ; Nagoádo e desapontado o Quim olhou em tor- no à procura d'outo sítio ande se deitar. Mai a coleta do amtjor Rodrigues. piceciarso muito em mobil com as salas ficas das operas de S, Carlos. ma mera, uma cadeira de palhinha e a tal chaise longue inquisitorial 5 

“Com múrto cuidado e depois de ter apalpado. onde “estavam “os taes ferros que tão dummiene Sentra, 0 Quim sentou-se à medo, é com muito Beito na horinha da chaise logue a ver se co Bons modos e cautelas, podia sentar-se pouso à posso gem despertar a rs aquelas molas de 
Mas qual historia! Preparada como instrumento. do tora bem Fabricado, a cadeira mal senda o paciente adeivio logo, Mgoromament, com à ria duma gata a quêrs querem roubar os ga nhos das suas entranhas.“ a 
O Quim desistiu. 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  entou-se na cadeira de pa- inha € encostou-se á meza, meditando nos es. | ranhos acontecimentos d'aquelia mote, De vê pemte porém olhando para o cho, was auas ieé- rações, tevê ama id redemprort. Sé cê se deiasse no cobrado? À casa. não, estava lá muito mpa, mas eile é é estava muito moido, & sentado, custava, hê à dormi como à res - É optou pelo chio pouco limpo, acudi, as tã- boas Gom um lenço é deitou-se fazendo do est pardessous travesseiro, 

  

   
     

(Continãa, 
Gervasio Lobato. 

  
REVISTA POLITICA. 

Reah : epre- ri o perlamento as suas portas aos rep sentantes da nação e dos espectadores das fale. sia, Desta vez não houve Inno nem houveram 
fogúetes, é é proprio ceu não animou à fest com pego dolor qo ne nã don de influir no animo dos peninsilarei, habituados ao sarro prene da naturega nest ardida Etro- 
pa à beira mar plantado, Depois. era uma sesta feira, dia azisgo, pouco dado a fortunas e isso Houve Togo uma prova bem amarga na cart-ofcio dirigida à camara 
pelo sr. Vivero Moméiro 

Nesta curtas 0 sr Vicênte Monteiro declarou 

 



ss O OCCIDENTE 
  
  

terminantemente pão tr sido havido nem achado E negocio que: determinou o pagamento: da di- 
sida dos tabácos. 6 que a li que modificou o te: 
pie da fabricação “do tabaco, de que el cla orou “0 parecer, não auetorisava O pagamento que O governo ft, pelo que cotendia ee ese pa lamento comrario À mesma lei; que a interpreta: São “errada que se tinha dado” lei e na qualo Sutriam envglver o levava a demetar-se da cama” dh penunciando o seu mandato. fest, em resumo, o espírito da carta do sr. Vi- cemie Menteiro, e fo'tambem esta carta que des. de logo. prendêu a artenção da camara é do pu- Bico" provocando. muitos has! muito espanto, € grandes irritações que se espandiram em adicel Sos Telos, de Terino, traidor, desleal € não sab os que “mais, com que a imprensa governamen- tal mimosiou à probidade do sr, Monteiro, "oi uma completa surpresa cart, apézar de já se ter falado de varias cartas trocadas entre O dr. Monteiro e o sr. presidente do conselho, mas que a imprenta minrial nego abertamente que em, o que não impedia que, clas agora ester Com toda a sua realidade, deixindo PoE mentirosos os que negavam a sua existencia. Se Tossemos a analysar minuciosamente, com 0 esceipeito da verdade, todas as partes dita des graçada questão, terigmos que nos alongar dema- Siadamente, pará 05 limites que nos são impostos a esa revika; porisio vamos, já à mterpeliação. queco sr Lopo Vaz fez ao governo sobre o paga- mento dos 44 contos de divida dos liquidaiários do antigo con- trato do tabaco, Essa interpelação foi muito 

   

   

eta do Porto, ao transcrever alguns periodos da nossa revisá do penulimo numero, periodos a que deu a honra de artigo de fundo é ão seu au- dor as honras de funceionario publico. Agradecemos ambas as God más com res peito ao funcetonario publico, na acepção que em Eeral se dá a esta palavra, não nos consta que te- Alamos nem a humilima: mercé de ser continuo ou servente” de secretaria, nem regedor da nossa paróchia. 
João Verdades. 

  

Acaveuia REAL DAS Scuexcias..— Reuniu em 4 do 
corrento a assemblea. geral da, Academia Real das 
Seiencias, presidindo o sr. dr. Thomaz de. Carvalho, 
tendo por socretarios os srs. Latino Coelho e Pi- 
nheiro Chagas. 

Tratou-so da reforma do regulamento do premio. 
do 1:0008000 réis, sobre que fallaram os srs. Jayme 
Moniz, Barbosa du Bucago, José Horta Sehiappa Mon- 
teiro, é approvou-se uma proposta do sr. Bucage pa- 
ra que o referido regulamento seja revisto pela com- 
missão que o elaborou, addicionando-se-lhes. mais. 

  

  

  

Jose de Brito com um quadro reproduzindo uma sea. 
na de costumes da provincia do Minho — a visita do. 
sr. abade em domingo de Paschoa; Salgado com dois. 
quadros, sendo um de grandes dimensões represen- 
tando O atelier do artista, onde se vô estudando, o es. 

Teixeira Lopes, é o outro mais pequeno. 
sem em que figuram duas ervanças colhen-. 
ello com utm retrato em busto; Teixeira. 

Lopes com uma  esculplura ropresentando Caim; Thomaz Costa com uma estulptura, cabeça do es- 
tudo, 

  

      

Issaxte D. Duanre—Vae muito adiantada a im- 
pressão, d'esta obra do sr, Ramos Coelho, que está 
Sendo feita por conta da Academia Real das Seien- 

as, Está quasi concluido o primeiro volume que 
  

m eerea de 700 paginas e é illustrado com phototy- 
ias do sr. Carlos Relvas. Entre essas phototypias. 
igura a reproducção de um retrato aulhêntico do 
desventurado infante, 

  

   

Cexexamo DA UnivensiDaDe De Connna, 
jeeta-se celebrar no anno pros 
da Universidade de Coimbra um dos primeiros sta-. Delecimentos seientificos da Europa, & que foi fun- 
dado em Lisboa por El-Rei D. Diniz, em 1290, sendo. a bulla do papa Nicolau IV que confirma a sua fun- 
dação, expedida em 42 de agosto do mesmo anno. 

À Universidade foi fundada em Lisboa no sitio da 
Pedreira, que segundo pareeo corresponde hoje ao 
Campo de Santa Clara; em 1306 foi mandada para 

Coimbra, e tornou para Lisboa em 
4338, ondo esteve ate [304 em 

[pe voltou a estabelecer-se em. 

     

  

  

  

paternalmente, posta no campo Em que o governo, melhor se ai defender del, sto é so- re à legalidade com que o go- verno tinha pago aquela divida, é assim, dadas à, interpretação jo govrno ge E ideas e maio de 1888, que regulou a liquidação com as fibricas de fabicos, na parte que se refere inderâniação dás fabricas é mais pagamêntos legaes, enten- dendo que meses pagamentos legaes Podia incuis a ng e vida do contrato, está por. ua natureza defendido de ter feito se pagamento, embora o pos. Sam Hecusar de ter errado, mas cravo est humans & portânto, pio xe rua Eiamere: ahora do sr: Lopo Vaz 6, por. ventura, à dos mais oradores que é lhe seguirem, com 0 que Apenas so chegará 4 conclusão Pouco pratica de ter entretido Eom este assumpto um bom nu- mo e dsiôe do parlamento, izemos isto porque 0 go: verno não se afastark, de que pagou à divida legalmente é à 

  

  

  

Coimbra: em 4977 foi novamen-| 
te mudada para Lishoa, e em 4537 
outra vez, transferida para Coim 
bra ondo so tem conservado até. 
hoje 

breparam-se grandes festas pa- 
ra este centemario, para o qual 
serão convidados todas as univer- 
sidades do mundo. 

  

ES 
Epa 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos: 
Revista do Portugual, Diro- 

etor Eça de Queiroz, com à collo- 
horação dos prinipaes es 
res portuguezes. Lugan & Gene- 
Tioux editores, Porto, O prospecto 
desta revista. em um folheto de 

e que apresenta o 
seguinte sumwario das secções do 
e sê hado compor: Actualida- 
es; Biographias: Romances; Con- 

    

  

    
  maioria hade concordar com o 

governo como todas as maio- 
rias de S. Bearo, há uns annos a sta parte, 4 
Numa coisa, porém meditamos nós; é na lei “que regulou a liquidação com as fabricas de taba- cos ter lemitado uma quantia =-7:200:000/8000 Téis — para essa liquidação, quantiá que devia ser o resultado de contas feitas e que a determinaram, e como foram feitas essas contas e vistas pela commisão que de parece de modo darem argêm pará um pagamento tão avultado qui não estava previsto 2 5» ento tão avultado que É entretanto a ordem de pagamento dos contos foi auetorisada pelo tribunal de contas 1 “E emtretanto se O pagamento da tal dicida nf ivete trangpiado ds pardos do “livia não fazenda, à fazer bulha cá fóra, de mada se siberia 

é nem o proprio sr. Vicente! Monteiro tesia quê fazer as suas declarações, segundo lhe vinis 
imprensa governamental 

conclusões a tirar de tudo isto são extrema 
mente desfavorgveis Para a nossa ademinisação, 
T igostram. o quanto esta questão é complexa é 
dificil de esclarecer. 

E já não temos espaço para referir outras ques- 
«ses que se levantam de novo, como é ds dom: 
io vincula, a respeito das quaes aparecem Paços protestos dos negociantes do Porto » 
is eita questão aponta apenas no horisonte e 

porisso à reservamos para a revista seguinte, em Roe ela provavelmente já terá tomado tolo o) 
vulto de que é susceptivel. 

à apenas temos espaço para agradecermos. 
Sei amaveis que nos dirige o jornal A Lu 

  

  

   

NOVA MACHINA AEROSTATICA DE MR. HOLM 

  

um “membro. da primeira é da segunda classe, esco- 
Iendo-so para esse fim, os srs, Horta e Pinheiro Cha- 
gas, propondo a presidência que tambem se juntasse 
à esta comissão 0 sr, Bucage : 

sr. Carlos Roma durBucajo propoz à publicação 
das cartas: de D. Francisco de Souza Coutinho que 
foi embaixador portuguez em diversas córtes da Bu- 
ropa, nO seculo XVI. «ar, Vasconcellos. Abreu: congratulou-se por esta 
propsia e propos que a publicação dos manusri 
plos, fosse leita por copias: feitas na biblioteca d 
Acadomi, afim do evitar extrávio do orginass Pi 
aprovado, O rs Téoghlo Braga applaudi a ideia da publ 
cação dos manuseriptos, mas lembron os poucos re 
cursos qu a dota. da Academia to para as des 
ezas destas publicações, a que o sr. Bucaga respon. Ne fuzendo Varias: considerações sobre a falta do 

meios da Academia. 
O sr. Joaquim d'Araujo lembrou a conveniencia 

da Academia adequerir alguns mianuseriptos inpor- 
tantes quo sé acham relaceionados nos catalogos das 
livrarias de Mendes Leal 6 Figanior, é quo vão ser 
vendidos. 

O sr. presidente. agradeceu esta lembrança e pro- 
et” mandar examinar 05 manuserptos rr 

ARTISTAS PONTUGUEZES NO «Satoxe— Concorrem 
á exposição do Salon esto anno 0s seguintes artistas. 
portuguezes que estão estudando em Paris, 

Os srs. Rodrigo Soares com um quadro do genero; 

     
   

  

    

  

  

Hori; Bilooplias Erg se hoo; eg, Poa ia Seoncias Raras Boa 
oe Agricultores; Economia” rar dee; Legição, Administra: 

ção; Serviços publicos; Assumplos coloniaes, mili- aci O rata Pe Nitiorans Historia Nterarias rios Esheis Lterlara, estrangeira; Movimento dias prinipaos'sapiae do mando Chica do luxo e da moda os Chtonea politicas Chronica fanceira Clos En prai &desavolvidment explicado no Prospeto A Revista de Portugal publicar-o-ha men. 
Emente, 

  

    

3   
  

  

    

Gottas de Chypre contos, publicados por Luiz da 
Silvas Ledo. 1848. Sobe este iulo tem já sido pu Ditados enianalménto seis pequenos Toletos com ns aiioço contos, Mevidos 4 pena das melhores Anejores estrangeiros é radunos pel Vaz O contos publicados são: Une ae de Mascara 
por AlexandreDumas: O Modo, por À Lero Con: 
Tui, por ai da” Silva; Mile por Fauna Suez 
de lar. 

   
        

  

9 Ensino revista pedagogica do instrução primarizs 

  

     
   
   

  

nblicação quinsenal. Direetor & re 
heophilo Ferreira, medico eira 

Escola Normal de Lisboa, di 
é inspoctor das Escolas Muni 
d2, mm À ak relativos, 
anno Pul 

   
  

Adolpho, Modosto & G*—npmessores 
25 4 43 —RUA NOVA DO LOUREIRO —35 a 43.


